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APRESENTAÇÃO 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume III” é a continuação dos e-books Volume I 

e II com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de maior 

sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas. Ao longo dos capítulos são 

abordados os seguintes temas: desafios e estratégias da fitorremediação no meio ambiente, composição 

de óleo essencial das folhas de Qualea grandiflora e Qualea multiflora Mart. e antileishmanial, eventos 

extremos e o clima no semestre de janeiro a junho de 2020, comportamento reprodutivo e aspectos 

ecológicos das árvores de um remansescentes em Bandeirantes - PR, maximizando o retorno do 

investimento em projetos florestais no Norte de Minas Gerais, elementos conceituais da importância dos 

biofertilizantes líquidos para a agroecologia e análises de anéis etários em escamas e értebras do peixe 

Brycon falcatus. Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram 

promover melhorias quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a 

qualidade de vida da sociedade. Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume III, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este 

e-book possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas 

tecnologias e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma 

difusão de conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

Alan Mario Zuffo 
Jorge González Aguilera 
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Andrea Malheiros Ramos¹   
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INTRODUÇÃO 

Atualmente há uma preocupação e discussões com as questões referentes às mudanças e suas 

consequências ambientais com o aumento das temperaturas e diminuição das precipitações. Segundo 

diversos relatórios como da NASA (National Aeronautics and Space Administration) e NOAA (National 

Oceanic and Atmospheric Administration) o planeta caminha para um aquecimento até o fim deste século 

causando diversos prejuízos como o deslocamento de milhões de pessoas em razão do aumento do nível 

do mar, secas ocasionando danos graves à produção de alimentos, aumentos de focos de incêndios, além 

das ocorrências frequentes de fenômenos climáticos extremos. Este trabalho apresenta um resumo dos 

principais eventos extremos de tempo que ocasionaram transtornos a sociedade, além de uma análise do 

clima ocorridos no semestre de janeiro a junho de 1961 a 2020 no país, considerando as temperaturas 

(média, máxima e mínima) e chuva durante os semestres analisados, a partir de informações obtidas em 

termos de valores médios da Normal Climatológica 1981-2010 disponível no site do Instituto Nacional 

de Meteorologia (INMET). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização desta análise utilizamos e os dados das estações meteorológicas convencionais 

da Instituição, fornecidos pelo Sistema de Informações Meteorológicos do Instituto Nacional de 

Meteorologia (SEPINF/INMET). As séries das anomalias das temperaturas (máxima e mínima) 

apresentadas referem-se às médias mensais dos extremos diários e as anomalias de temperatura média e 

dos acumulados de precipitação referem-se às médias mensais obtidas a partir de dados diários do Banco 

de dados das estações convencionais do INMET. Todas as anomalias apresentadas tiveram como 

referência a Normal Climatológica 1981-2010. Os dados foram agrupados de forma anual, dentro do 

período de janeiro a junho de 1961 a 2020 e o cálculo das anomalias foram obtidas a partir da diferença 

 
1 Instituto Nacional de Meteorologia, INMET. 
² Organização Meteorológica Mundial, OMM. 
* Autor(a) correspondente: mamedes.melo@inmet.gov.br 

https://doi.org/10.46420/9786588319482cap3
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ponto a ponto entre a variável (x) registrada no mês e ano, desde 1961 a 2020, e a climatologia (X), no 

caso a Normal Climatológica 1981-2010 desta mesma variável, ou seja, 𝐴 = 𝑥 − 𝑋. Em relação ao 

destaque dos eventos extremos que aconteceram de janeiro a junho de 2020, as informações foram 

oriundas de diferentes fontes levantadas sobre os desastres e seus impactos na sociedade que ocorreram 

no país, como jornais, sites, além de dados do INMET e CEMADEN, sendo a fonte para citar os valores 

extremos registrados no semestre de janeiro a junho de 2020. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Temperaturas (média, máxima e mínima) 

O Gráfico 1, mostra que a anomalia de temperatura média do ar em relação a Normal 

Climatológica 1981-2010 para o período de janeiro a junho de 2020 identifica um aumento da temperatura 

principalmente na última década com o máximo ocorrido em 2019 (1,5°C), mantendo a tendência em 

2020 (1,0°C) sendo que esse aumento também foi observado mundialmente, segundo dados 

NASA/NOAA. Destaque também para os anos de 2016 (1,1°C) e 2017 (1,0°C) com aumento 

significativo da temperatura nos últimos 5 anos. Em relação ao comportamento por Regiões do país, o 

Gráfico 2 mostra que as Regiões Norte (0,8°C), Nordeste (1,2°C) e Centro-Oeste (0,9°C) foram os mais 

quentes quando comparados com as Regiões Sul e Sudeste as quais ficaram em 0,3°C e 0,2°C, 

respectivamente.  

Para a temperatura mínima, 2020 registrou 20,3°C que corresponde ao segundo maior valor desde 

1963 e o primeiro foi em 2019 de 20,6°C. Na Região Norte, 2020 registrou 23,4°C (valor também 

observado em 2003, 2013, 2014, e 2015) e o valor máximo foi de 23,7°C registrado em 2010. No 

Nordeste, apresentou o segundo recorde, desde 1961, de 20,8°C em 2020, sendo o primeiro registrado 

em 2019 de 20,9°C aumento gradual da mínima desde 2015. No Centro-Oeste foi o terceiro recorde da 

série de 20,6°C (o mesmo registrado em 2017), o segundo foi de 20,7°C em 2016 e o primeiro em 2019 

de 20,8°C. Já para as Regiões Sudeste e Sul, o período de janeiro a junho apresentou temperaturas mais 

amenas quando comparado com os últimos dois anos, de 18,4°C no Sudeste e 15,3°C no Sul, quando 

comparado com os últimos dois anos, mas manteve o padrão quente observados nos últimos cinco anos, 

com máximo em 2015 de 19,5°C no Sudeste e de 16,8°C em 2019 no Sul. 

Em relação a temperatura máxima, o período de janeiro a junho de 2020 (30,4°C) mostra que foi 

o quinto mais quente desde 1961 sendo que o primeiro foi em 2019 registrando 31,0°C. Analisando por 

Regiões, o destaque fica para a Região Norte como a mais quente quando comparado com as demais 

Regiões, com média de 32,3°C e em relação a toda série histórica, ficou em terceiro, igualando com o ano 

de 1998 e o primeiro foi de 32,6°C observado em 2016 e 2010. No Sul, a temperatura máxima manteve-

se quente como nos últimos três semestres de 25,9°C, refletindo um aumento desde 2018.  
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Gráfico 1. Anomalia da temperatura média do ar no semestre janeiro-junho de 2020 no país em relação 
a Normal Climatológica 1981-2010. Fonte: INMET. 

 

 

Gráfico 2. Anomalia da temperatura média do ar no semestre janeiro-junho de 2020 por Regiões (Norte, 
Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul) em relação a Normal Climatológica 1981-2010. Fonte: INMET. 
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Precipitação 

No período de janeiro a junho de 2020, período este que está inserido o verão que é caracterizado 

por condições de tempo quente e com os maiores volumes de chuva (Gráfico 3) quando comparado com 

os outros meses do ano, verifica-se que nos últimos cinco anos o país registrou chuvas abaixo da média, 

impactando principalmente na questão de abastecimento de água; porém, em 2020, verificou-se que o 

volume de chuva ficou acima da climatologia. Esse sinal positivo ficou mais evidente no Centro-Oeste 

(Gráfico 4). No Norte o comportamento da chuva neste período registrou chuva acima da média desde 

2017, depois de um forte episódio de El Niño em 2016. No Nordeste, o sinal foi positivo depois de oito 

anos com chuvas abaixo da média e, no Centro-Oeste, as chuvas ficaram acima da média, como já 

observado desde 2017, sendo que em 2020, as chuvas foram expressivas principalmente no trimestre Jan-

Fev-Mar, em todos os estados da Região. No Sul e no Sudeste, as chuvas ficaram levemente abaixo da 

média, refletindo ainda um padrão verificado em seis anos no Sudeste, sendo que 2019 foi o menos 

chuvoso e, finalmente no Sul, apesar de 2019 ter ficado com chuva acima da média, este ano refletiu um 

padrão de seca observada principalmente nos primeiros meses. Em suma, nos últimos seis anos o país 

apresentou o mesmo padrão de anomalia de temperatura observado mundialmente, com aumento da 

temperatura média do ar, enquanto que as precipitações em 2020, principalmente do centro ao norte do 

país, condicionaram ser no primeiro semestre como chuvoso.  

 

Gráfico 3. Anomalia de precipitação para o semestre de janeiro a junho de 2020 em relação a Normal 
Climatológica de 1981-2010 para o Brasil. Fonte: INMET. 
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Gráfico 4. Anomalias da quantidade de precipitação no semestre janeiro a junho de 2020 por Regiões 
Brasileiras, em relação ao valor da Normal Climatológica 1981-2010. Fonte: INMET. 

 

O Gráfico 5 mostra a distribuição de todos os primeiros semestres da série 1961-2020 para a 

relação entre anomalia de temperatura média (eixo y) e anomalia de precipitação (eixo x). Em síntese, 

neste Gráfico os anos mais quentes e chuvosos (frios e secos) se encontram mais próximos do canto 

superior direito (inferior esquerdo). Pode-se observar no referido Gráfico que os semestres mais quentes 

da série ocorreram nos 5 anos últimos anos, sendo os mais elevados 2016, 2017 e 2020 (+1,12 ºC, +1,03 
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ºC e +1,04 ºC, respectivamente) e com destaque para 2019 como o semestre mais quente registrado 

(+1,45 ºC). Este levantamento novamente corrobora as anomalias de temperatura globais levantadas por 

outros centros meteorológicos. Em relação às chuvas observadas nos referidos semestres, destaca-se 

2016 e 2019, com chuvas quase 10% abaixo da climatologia no país; já em 2020 as chuvas no país ficaram 

5% acima da climatologia. Ainda no Gráfico 5, os semestres dos anos mais recentes (após a virada do 

século) e mais chuvosos (≥ 110%) apresentaram anomalias de temperatura próximas a zero. 

 

Gráfico 5. Temperatura média do ar (°C) e precipitação (mm) no semestre janeiro a junho em 2020 em 
relação a Normal Climatológica de 1981-2010 para o Brasil. Fonte: INMET. 
 

Valores Extremos registrados no semestre janeiro a junho de 2020: 

Menor valor da temperatura mínima 

Norte: 14,7°C em Lábrea, Amazonas, no dia 25 de maio, 

Nordeste: 9,2°C em Santa Rita de Cássia, Bahia, no dia 30 de junho, 

Centro-Oeste: 5,1°C em Jataí, Goiás, no dia 28 de maio, 

Sudeste: 1,2°C em Passo Quatro, Minas Gerais, no dia 27 de maio, 

Sul: -4,6°C em Urupema e Bom Jardim da Serra, Santa Catarina, no dia 15 de maio. 

Maior valor da Temperatura Máxima (°C) 

Norte: 39,2°C em Itaituba, Pará, no dia 30 de março, 

Nordeste: 39,7°C em Porto de Pedras, Alagoas, no dia 11 de maio, 

Centro-Oeste: 39,5°C em Poxoréo, Mato Grosso, no dia 03 de fevereiro, 

Sudeste: 40,0°C em Araçuaí, Minas Gerais, no dia 13 de janeiro, 

Sul: 40,1°C em Bagé, Rio Grande do Sul no dia 14 de março. 

Maior valor da quantidade de precipitação em 24h 

Norte: 195,6 mm em Belém, Pará, no dia 09 de março, 
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Nordeste: 198,8 mm em Imperatriz, Maranhão em 16 de março, 

Centro-Oeste: 172,4 mm em Diamantino, Mato Grosso, no dia 26 de março 

Sudeste: 171,8 mm em Belo Horizonte, Minas Gerais, no dia 24 de janeiro, 

Sul: 181, 4 mm em Cruz Alta, Rio Grande do Sul, em 30 de junho. 

 

Maior valor da intensidade máxima do vento (rajada) 

Norte: 130 km/h em Dom Eliseu, Pará, no dia 02 de fevereiro, 

Nordeste: 170,3 km/h em Angical do Piauí, Piauí, no dia 31 de maio, 

Centro-Oeste: 146,5 km/h em Laguna Carapã, Mato Grosso do Sul, no dia 14 de abril, 

Sudeste: 174,9 km/h em Ecoporanga, Espírito Santo, no dia 02 de janeiro, 

Sul: 161,6 km/h em Laguna – Farol de Santa Maria, Santa Catarina, no dia 04 de abril. 

 

Destaques meteorológicos no semestre de janeiro a junho de 2020 

Em janeiro ocorreram eventos de chuvas forte em áreas da Região Sudeste entre os dias 17 e 19 

causando alagamentos, interdição de vias públicas, complicações no trânsito com mais de 1,6 mil pessoas 

desalojadas com o governo decretando estado de calamidade. Do dia 17 e 19 choveu em São Paulo (SP) 

e região serrana do Rio de Janeiro (RJ), mas não foi tão forte quanto no Espírito Santo (ES) e Minas 

Gerais (MG), devido a atuação de uma frente fria com convergência de umidade em direção a essa Região, 

ou seja, a frente fria com deslocamento pelo litoral associado com a convergência de umidade 

caracterizando um evento de ZCAS (Zona de Convergência do Atlântico Sul) que influenciou as 

condições de tempo durante o mês de janeiro. Outro episódio de ZCAS na última semana do mês, atundo 

principalmente entre o leste de MG, ES e norte do RJ, também causou estragos e danos a sociedade 

como um todo. As chuvas intensas começaram entre os dias 23, intensificando em 24 horas e aumentou 

sua intensidade nos dias posteriores. Além de deslizamento de terra, alagamentos e enxurradas, pessoas 

foram a óbito. Ressalta-se que a partir do dia 23 houve um avanço de um amplo cavado em níveis médios 

da atmosfera com reflexo na superfície e nos horários subsequentes, a atuação deste cavado favoreceu a 

formação de um centro de baixa pressão inicialmente com características subtropicais que ao ultrapassar 

os 65 km/h foi designado como tempestade subtropical Kurumi e nos horários posteriores o centro de 

baixa pressão se deslocou para o sul e adquiriu características extratropicais, com um ramo frontal. Janeiro 

foi o mais chuvoso da história de medição em Belo Horizonte (MG), desde 1910 com quase o triplo da 

normal climatológica do mês, chovendo 935,2 mm o que representa mais da metade da média anual que 

é 1.602,6 mm e o recorde anterior era de 850,3 mm registrado em janeiro de 1985. Em Belo Horizonte 

(MG), o recorde de dia mais chuvoso (período de 24 horas) foi no dia 24, quando o acumulou 171,8 mm 

ultrapassando a marca histórica de 164,0 mm em 1978. De acordo a defesa civil de MG, 54 pessoas 
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morreram, cerca de 40.000 pessoas foram desalojadas, 8.157 desabrigadas e um decreto do governo do 

estado colocou 101 municípios em estado de emergência devido as chuvas. No ES, o número de vítimas 

fatais chegou a dez (10), 2.030 desabrigados e com cerca de 13.000 desalojadas e o governo federal 

reconheceu o estado de calamidade pública nos municípios de Alfredo Chaves, Iconha, Rio Novo do Sul 

e Vargem Alta e posteriormente o estado decretou calamidade pública para Iúna e Conceição do Castelo 

e situação de emergência em 17 (dezessete) outros municípios. No Rio de Janeiro até 03 de fevereiro, 13 

mil desalojados ou desabrigados e 3 (três) pessoas morreram vítimas das enchentes. Já a última chuva 

forte que causou transtornos foi no dia 28 e afetou principalmente a parte oeste e centro-sul do país. 

Em fevereiro os eventos significativos aconteceram principalmente na faixa leste do estado de 

SP e, o mais significado, foi da noite do dia 9 e madrugada do dia 10 na capital São Paulo e o Litoral, 

deixando as localidades afetadas em situação de emergência para deslizamentos de terra e 

transbordamentos de rios, com chuvas intensas persistindo ao longo do mês, devido atuação de frente 

fria associada com a ZCAS e que no dia 14, outra configuração da ZCAS voltou a influenciar e provocar 

chuvas intensas também em MG, RJ e ES. Este evento do dia 10 acumulou em 24 horas na estação 

Mirante de Santana (SP) 114 mm, recorde desde 1983 com registro de chuvas intensas também na parte 

oeste e centro do estado, com acumulado mensal de 449 mm (a climatologia é de 249,7 mm), sendo o 

mês mais chuvoso desde o início da medição, em 1943, superando o recorde anterior de 445,5 mm 

registrado em 1995. Entre os dias 9 e 11 de fevereiro, 5 (cinco) pessoas morreram no estado de São Paulo. 

Em Santos, litoral de SP, o acumulado mensal foi de 916,6mm e foi o mais chuvoso na cidade, desde que 

as medições começaram, em 1939. Em Campinas (SP), de acordo com o Cepagri (Centro de Pesquisas 

Meteorológicas e Climáticas Aplicadas à Agricultura) da Unicamp, acumulou 216 mm e a climatologia é 

de 190,5 mm. O Sistema Cantareira encerrou fevereiro com 61% de sua capacidade total, evitando o risco 

de desabastecimento. Na mesma semana, as chuvas atingiram quase todo o estado de MG, sendo o sul e 

a Zona da Mata, as áreas mais afetadas por estragos. Em Belo Horizonte (MG), na estação de Cercadinho, 

registrou o maior valor acumulado de 407 mm (a climatologia é 206,3 mm). Entre os dias 27 e 28, a cidade teve 

prejuízos matérias resultantes de chuvas intensas, devido atuação de um sistema frontal associado com ZCAS, 

registrando 58,6 mm na estação do Cercadinho e em Pampulha, 27,4 mm. No RJ, o acumulado mensal na 

cidade foi de 484,4 mm (a climatologia é de 176 mm), maior desde 1996, sendo o segundo recorde 

histórico, o primeiro foi em 785, 2 mm em 1988. Em Vitória (ES), o acumulado foi de 115,1 mm (a média histórica 

é de 84,9 mm).  

Em março, as chuvas foram intensas em muitas áreas do país, enquanto que no Sul, a seca 

persistiu. Em Belém (PA), na região Norte, acumulou mais de 931,1 mm de chuva, 103% (o dobro) acima 

da média histórica para o mês que é de 450,3 mm, sendo o mais chuvoso em Belém (PA) desde 1961. 

Em São Paulo (SP), as chuvas ficaram abaixo da climatologia, registrando 70,6 mm (a climatologia é de 

214,5 mm), sendo o mais seco na capital paulista em 36 anos, desde 1984 e o quinto menos chuvoso da 
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série histórica de medições do INMET (1943). Em Belo Horizonte (MG), registrou chuvas acima da 

média, pelo terceiro mês consecutivo em 2020, acumulando 296,8 mm (a climatologia é 198,0 mm), de 

forma que o total acumulado de 1.624 mm no trimestre Jan-Fev-Mar superou o esperado para o 

acumulado anual que é 1.603 mm. No Rio de Janeiro (RJ) choveu muito nos primeiros dias de março e 

ao fim dos 5 dias, acumulou mais de 150 mm, enquanto que a climatologia é 133,9 mm, devido a ZCAS 

que atuou de 27 fevereiro até o dia 9 de março, caracterizando o episódio mais extenso deste período 

chuvoso, resultando em acumulado mensal acima de 200 mm em vários bairros da cidade, como em 

Santa Cruz (246,6 mm), Bangu (205,6 mm) e Seropédica (203, 0 mm). Em relação ao acumulado em 24 

horas, o destaque foi na Vila Militar (RJ) de 169,2 mm, no dia 01. Entre 2 e 3 de março, houve o registro 

de 10 (dez) vítimas fatais no litoral do estado de SP, devido às chuvas intensas. Entre às 18h do dia 02 

até às 06h do dia 3, Guarujá acumulou 282,0 mm, segundo CEMADEN (a climatologia do mês é de 

263,4 mm). Em Santos (SP), acumulou 218 mm em um período de 12 horas entre os dias 02 e 03 e a 

climatologia é de 253,3 mm. Em relação as capitais da Região Nordeste, devido a atuação do vórtice 

ciclônico nos altos níveis (VCAN), as chuvas ficaram acima da climatologia com destaque em São Luís 

(MA), que registrou 660,0 mm, ficando 42% acima da média. Em Imperatriz (MA), registrou 899,0 mm 

e a climatologia é de 296,0 mm. Na Região Sul, a seca predominou em março. Em Porto Alegre (RS), a 

chuva foi escassa em janeiro, fevereiro e março, também prevaleceu a falta de chuva, com diversas cidades 

gaúchas que ficaram em estado de emergência por causa da seca, chovendo 22,9 mm, ficando 75% abaixo 

da climatologia. Em Curitiba (PR), a chuva acumulada foi de 11,6 mm (menor valor para o mês de março 

desde a instalação da estação, que ocorreu em 1998). Na Região Centro-Oeste, as chuvas ficaram abaixo 

da climatologia, em Cuiabá (MT) registrou 85,0 mm, o que representa 61% abaixo da climatologia que é 

de 217, 5 mm, enquanto que em Brasília (DF), registrou 263,0 mm (a climatologia é de 211,8 mm), devido 

a atuação da borda do VCAN que gera áreas de instabilidades em pontos isolados.  

Em abril, chuvas acima da média no norte das Regiões Norte e Nordeste, devido a atuação da 

Zona de Convergência Intertropical (ZCIT), principalmente na primeira quinzena do mês e da atuação 

de ZCAS que também influenciou chuvas acima da média na parte central e interior do Nordeste e nas 

demais regiões, as chuvas ficaram abaixo da média. No Sul, a estiagem persistiu durante todo o mês com 

temperaturas mínimas abaixo da média, o que também foi observado em São Paulo e parte do Mato 

Grosso do Sul. No Centro-Oeste, o mês foi considerado o segundo mais chuvoso da história da capital 

federal, acumulando 312,0 mm, ultrapassando em cerca de 40% a média (133,4 mm). O primeiro é de 

375,9 mm em 2009 e tal padrão foi em função do resultado da massa de ar frio que atuou ao longo do 

mês. Na cidade de São Paulo (SP) foi o quarto mês menos chuvoso com 7,4 mm e a climatologia é de 

82,1 mm. No reservatório do Cantareira, abril foi o mês mais seco dos últimos 20 anos, segundo dados da Sabesp. 

Na região Sul, o mês foi um dos mais frio dos últimos 20 anos em algumas áreas como em Urupema, com mínima 

de -4°C no dia 08, em Dom Pedrito (RS) a mínima foi de 3ºC, sendo a menor para o mês, provocando a primeira 



Pesquisas Agrárias e Ambientais - volume III Capítulo III: Resumo dos eventos extremos e o clima no semestre de 
janeiro a junho de 2020 

 

|37 

geada do ano, enquanto que a estiagem desde março, se manteve durante o mês, principalmente no Rio 

Grande Sul. No Paraná, as chuvas ficaram abaixo da climatologia praticamente em todas as cidades, com destaque 

em Cascavel com déficit superior a 100,0 mm e em Curitiba, o acumulado foi de 15,6 mm, sendo o segundo mês 

consecutivo com valores abaixo de 20,0 mm, agravando a questão de abastecimento de água em diversos 

municípios. Em Belo Horizonte (MG) no período de 1 a 16 ficou cerca de 30% da climatologia do mês, registrando 

94,1 mm enquanto que a climatologia mensal é de 74,7 mm. Na segunda quinzena do mês, houve aumento de 

chuvas na parte leste da Região Nordeste, com destaque do acumulado mensal de chuva em Salvador 

(BA) de 545,5 mm e a climatologia é de 300,0 mm, sendo o segundo abril mais chuvoso dos últimos 30 

anos e os maiores acumulados de chuva foram: dia 06 foi de 75 mm, dia 21 foi de 62,6 mm e no dia 27 

foi de 91,5 mm. 

Uma intensa frente fria avançou no país, nos primeiros dias de maio, com chuva registrada nos 

dias 4 e 5 na Região Sul; devido aos avanços de frentes com eventos de chuvas fortes, amenizaram o 

quadro de estiagem, exceto no Paraná; influenciando também no Sudeste, principalmente em MG e RJ, 

porém, o frio da massa polar associada à frente fria, que atuou a partir do dia 6, sendo considerada a 

primeira onda de frio do outono país, ocasionou a  queda nas temperaturas em São Paulo, centro-sul de 

MG, Rio de Janeiro, Mato Grosso, Rondônia, Acre e até no sul do Amazonas, caracterizando o fenômeno 

da Friagem. No decorrer do mês, houve registro de baixas temperaturas devido a influência das frentes 

frias, em áreas do Sudeste e na última semana do mês, uma outra massa de ar frio de origem polar foi 

configurada na retaguarda do sistema frontal, registrando as temperaturas mais baixo no Sul e Sudeste 

para o ano. A forte queda da temperatura nesta segunda onda de frio de maio começou a ser sentida no 

dia 24 de maio e o frio aumentou especialmente a partir do dia 26. Essa segunda onda de frio foi a mais 

forte, com queda de temperatura em áreas das Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, em Rondônia, no 

Acre e no sul do Amazonas, caracterizando o segundo fenômeno de Friagem.  

Pela medição do INMET a menor temperatura registrada no Brasil foi de -4,6°C, no dia 15 de 

maio, nas cidades de Urupema e de Bom Jardim da Serra, no alto da serra de Santa Catarina. 

Durante a última semana, por vários dias, as temperaturas foram as mais baixas com recordes nas capitais, 

como no dia 24 foi de 7,1°C em Campo Grande (MS); dia 26 em Cuiabá (MT) foi de 13,9°C, dia 27 em 

Goiânia (GO) foi de 7,6°C e, nesse mesmo dia, em Florianópolis (SC) foi de 8,4°C e, no dia 29, em São 

Paulo (SP) foi de 9,6°C e em Belo Horizonte (MG) foi de 8,3°C. No dia 28, as cidades do sul de MG, 

registraram a madrugada mais fria do ano e com geada intensa em algumas cidades, com mínima de -

1,7°C em Maria da Fé e -0.9°C em Caldas. No dia 22, Salvador (BA) amanheceu com chuvas intensas e 

fortes rajadas de vento, de acordo com o CEMADEN entre 9h da manhã do dia 21 e 9h do dia 22, 

choveu 131,0 mm e no mesmo período, a estação do INMET registrou 98,0 mm, de forma que o total 

acumulado foi de 327,9 mm, sendo que sua climatologia é de 280,0 mm (17% acima).  
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Em junho, frentes frias influenciaram mais na região Sul, principalmente no Rio Grande do Sul. 

As chuvas de forma mais isoladas, aconteceram no norte da Região Norte e em partes isoladas no 

Nordeste, sul do Paraná, Santa Catarina e sul do Rio Grande do Sul, mantendo a estiagem em boa parte 

do Paraná. O destaque foi a atuação de um ciclone extratropical, fenômeno comum durante o 

outono/inverno no centro-sul do Brasil, se organizou entre a Argentina, o Brasil e o Uruguai causando 

ventos fortes sobre o Rio Grande do Sul, na madrugada do dia 18, com intensas rajadas de vento no 

decorrer do dia, como a registrada em Urubici (SC) que foi de 115 km/h, em Jaguarão (RS) com 88 km/h, 

em Chuí (RS) com 83 km/h e em Santa Maria (RS) foi de 81 km/h. O deslocamento do ciclone 

extratropical ainda provocou fortes rajadas de vento em Santa Catarina na ordem de 100 km/h e no 

Paraná na ordem de 80 km/h. Na última semana do mês, uma frente fria no sul do Brasil, ajudou a evitar 

a entrada de uma grande nuvem de gafanhotos, sendo que no dia 24, estava aproximadamente à 130 km 

de distância, em linha reta, da cidade de Barra do Quaraí (RS), na fronteira com a Argentina. A nuvem 

de gafanhotos veio do Paraguai, nas províncias de Formosa e Chaco, onde há produção de mandioca, 

milho e cana-de-açúcar. Seu deslocamento foi influenciado pela direção dos ventos e a ocorrência de altas 

temperaturas, que o levaram a percorrer a 150 quilômetros em um dia. No último dia de junho (30) e 01 

de julho, um ciclone extratropical, fenômeno também chamado de "ciclone bomba" (devido ao seu rápido 

desenvolvimento com o tempo) passou pelo sul do Brasil, causando chuvas torrenciais, queda drástica nas 

temperaturas, rajadas de ventos acima de 100 km/h, surgindo próximo ao Paraguai e seguiu pelo oceano 

Atlântico e, ao se deslocar pelo oceano, afetou mais a costa e provocou agitação do mar com ressaca no 

litoral do Rio Grande do Sul, com ondas chegando até 3 metros de altura e esse ciclone mudou as 

condições de tempo nas Regiões Sul e Sudeste, principalmente no Rio Grande do Sul e Santa Catarina 

onde o fenômeno provocou estragos. No dia 01 de julho, o ciclone extratropical ficou afastado da costa 

brasileira, mas a frente fria associada a ele, continuou causando chuvas fortes e rápidas em áreas do centro 

e leste de SP e no RJ. No sul do Brasil, as tempestades do dia 30 de junho, por causa das áreas de 

instabilidade que se formaram na vanguarda do centro de baixa pressão e devido ao rápido 

aprofundamento da pressão em 24 horas, gerou o intenso ciclone bomba. No Sudeste, os efeitos foram 

menores, com quedas de temperaturas em São Paulo, sendo que a Marinha emitiu alerta de agitação no 

mar desde o Rio Grande do Sul até o Rio de Janeiro. O ciclone causou danos materiais e físicos, sendo 

10 mortes confirmadas; no sul do país, houve ventos fortes como os registrados em Santa Vitória do 

Palmar (RS), onde as rajadas atingiram em torno de 116,6 km/h e em Santa Catarina, os ventos chegaram 

até 120 km/h, que, segundo a Defesa Civil local, além de queda de energia, destelhamento de imóveis, 

árvores derrubadas e portos com atividades interrompidas, afetou mais de 700 mil pessoas; 101 dos 295 

municípios catarinenses registraram algum tipo de ocorrências relacionada ao “ciclone bomba”. Em 

Indaial (SC), a rajada registrada em um intervalo de 1 hora (das 15s e 16h) foi de 121 km/h, em 

Clevelândia (PR) foi de 120 km/h. 
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